
2ª Reunião do Fórum Reavaliação (online)

CARTA EUROPEIA DE TURISMO SUSTENTÁVEL 
DO ALTO MINHO

9 e 10 de Fevereiro de 2021



Sessão Plenária

Bruno Caldas, CIM AM

Sessão de Abertura



Dia 1 Programa
 Sessão plenária  

09h00 Abertura - CIM Alto Minho  15’ 

09h15 Apresentação do ponto situação CETS, nova estratégia e iniciativas 

CETS - Teresa Pastor, CETS EUROPARC  

20’ 

09h35 Debate  15’ 

09h50 Apresentar e validar o documento de avaliação do PA 2015-2019 

(+2020) - Paulo Castro, Ponto Natura  

45’ 

10h35 Debate  15’ 

10h50 Pausa  15’ 

11h05 Constituição dos grupos de trabalho e explicação da metodologia 

de trabalho - Paulo Castro, Ponto Natura  

15’ 

 Sessões paralelas de grupos de trabalho temáticos  

11h20 Grupos de Trabalho: Apresentar, discutir e validar as ofertas da 

nova Estratégia e Plano de Ação para o próximo PA 2021-2024  

60’ 

 Sessão plenária   

12h20 Resumo do dia 1 10’ 

12h30 Fim dos trabalhos  0’ 

 



Dia 2 Programa (1/2)

CETS I 

 Sessão plenária  

9h00 Apresentar em plenário os resultados das sessões do dia 1: 

ofertas da nova Estratégia e Plano de Ação  

10’ 

09h10 Debate  10’ 

9h20 Constituição dos grupos de trabalho e explicação da 

metodologia de trabalho - Paulo Castro, Ponto Natura  

15’ 

 Sessões paralelas de grupos de trabalho temáticos  

9h35 Grupos de Trabalho: Apresentar e validar as Áreas Temáticas 

para o próximo PA 2021-2024 e identificar os respetivos 

curadores e potenciais interessados na participação das 

reuniões temáticas  

60’ 

10h35 Pausa  15’ 

CETS II 

 Sessão plenária  

10h50 Apresentar a situação da CETS II em Espanha e a estratégia de 

ecoturismo – Amanda Guzmán, Asociación Ecoturismo España  

25’ 

11h15 Debate  15’ 

1h30 1 Apresentação dos compromissos específicos ao território 

CETS II AM - Isabel Sousa, Elos da Montanha  

10’ 

11h40 Debate  15’ 

11h55 Apresentação dos empresários CETS II AM e sua visibilidade 

nas iniciativas EUROPARC – Consórcio  

35’ 

12h30 Próximos passos e encerramento dos trabalhos - CIM Alto 

Minho  

10’ 

12h40 Fim dos trabalhos do Fórum 0’ 

 



Dia 2 Programa (2/2)

CETS I 

 Sessão plenária  

9h00 Apresentar em plenário os resultados das sessões do dia 1: 

ofertas da nova Estratégia e Plano de Ação  

10’ 

09h10 Debate  10’ 

9h20 Constituição dos grupos de trabalho e explicação da 

metodologia de trabalho - Paulo Castro, Ponto Natura  

15’ 

 Sessões paralelas de grupos de trabalho temáticos  

9h35 Grupos de Trabalho: Apresentar e validar as Áreas Temáticas 

para o próximo PA 2021-2024 e identificar os respetivos 

curadores e potenciais interessados na participação das 

reuniões temáticas  

60’ 

10h35 Pausa  15’ 

CETS II 

 Sessão plenária  

10h50 Apresentar a situação da CETS II em Espanha e a estratégia de 

ecoturismo – Amanda Guzmán, Asociación Ecoturismo España  

25’ 

11h15 Debate  15’ 

11h30 Apresentação dos compromissos específicos ao território CETS 

II AM - Isabel Sousa, Elos da Montanha  

10’ 

11h40 Debate  15’ 

11h55 Apresentação dos empresários CETS II AM e sua visibilidade 

nas iniciativas EUROPARC – Consórcio  

35’ 

12h30 Próximos passos e encerramento dos trabalhos - CIM Alto 

Minho  

10’ 

12h40 Fim dos trabalhos do Fórum 0’ 

 



Informações gerais
• Este evento está a ser gravado - ligue ou desligue a sua câmera de acordo com a sua 

preferência quanto ao seu anonimato na barra inferior da tela.

• Pode aumentar ou diminuir o tamanho da imagem na coluna à esquerda da tela nas 
teclas + e -

• Desligue o microfone e ligue-o apenas se pretender falar na barra inferior da tela.

• Para falar levante a “mão virtual” na barra inferior da tela em “reações” ou junto do seu 
nome em participantes na coluna à direita e aguarde as instruções do moderador.

• Para perguntas e comentários, use o Cisco Webex® Bate-papo no lado direito da tela.



Sessão Plenária

Teresa Pastor, CETS EUROPARC

Ponto de situação CETS, nova 
estratégia e iniciativas CETS



Debate
Durante o debate, gostaríamos de contar com a sua participação. 
• Intervenção: levante a mão virtual        para pedir para falar e aguarde as instruções do 

moderador.

• Chat: Escreva a sua pergunta no Cisco Webex® Bato-papo. O moderador fará uma seleção entre 
todas as perguntas feitas.



Sessão Plenária

Apresentação e validação: 
Documento de avaliação do PA 
2015-2019 (+2020)
Paulo Castro, Ponto Natura



Enquadramento CETS Alto Minho (1/4) 

• A CETS é um galardão atribuído pela Federação EUROPARC aos territórios com áreas protegidas e/ou
classificadas que se comprometem, voluntariamente, a trabalhar com os atores locais no
desenvolvimento de um destino de turismo de natureza baseado em princípios de sustentabilidade



Enquadramento CETS Alto Minho (2/4)
• Em 2014 a CIM AM apresentou candidatura do território do Alto Minho à Carta Europeia de Turismo

Sustentável, recebendo o galardão pela Federação EUROPARC em 2015.

• A CIM é a entidade detentora/gestora da CETS do Alto Minho.



Enquadramento CETS Alto Minho (3/4)

• A CETS do Alto Minho inclui a rede de 
áreas protegidas (APPCB; APPLBSPA) e 
classificadas (RN2000 – 5 SIC e 1 ZPE e 
uma Zona Húmida da Convenção de 
Ramsar) que ocupam 13% do território 
(exceto os municípios de Mel, AV e PB)

• A candidatura tem por base um 
diagnóstico do território focado no seu 
turismo, uma estratégia de 
desenvolvimento turístico sustentável e o 
respetivo plano de ação



Enquadramento CETS Alto Minho (4/4)

• O território elaborou um Plano de Ação a cinco 
anos (2015-2019) que visa o desenvolvimento 
do turismo no território com base nos 10 
princípios de sustentabilidade da CETS

• A Estratégia de Desenvolvimento Turístico 
Sustentável atual é constituída por 4 pilares 
(identidade territorial, identidade visual, 
conhecimento e organização) e 6 ofertas 
diferenciadoras

6 ofertas diferenciadoras
1. O mar e as atividades marítimas
2. Os vales dos Rios Minho e Lima
3. Águas Bravas e desportos aquáticos
4. Montanhas
5. Património, cultura e tradições
6. Gastronomia e vinhos



Planeamento participado na CETS do AM
A CETS do Alto Minho é constituída por dois níveis de participação:

• Equipa Técnica de Projeto – Pluridisciplinar e interinstitucional com técnicos de várias entidades públicas 
(33 elementos) e privadas (17 elementos) – Elaboração da candidatura, validação de propostas, etc. 

FPTS
181

Privados
116

PME’s do setor do 
turismo

64

Restauração
3

Alojamento
31

Animação TurísAca e 
cultural

24

Agências de viagens
3

Centros de 
informação

1

Públicos
55

Turismo
8

Centros de educação 
ambiental

4

Turismo do Porto e 
Norte de Portugal

4

ONGA
1

Outros
9 

• Fórum Permanente de Turismo Sustentável  – Congrega todas as entidades e agentes locais 
interessados  (públicos e privados) direta ou indiretamente ligados ao setor do turismo – Validação das 
opções do território apresentadas pela ETP nas diferentes fases:



Avaliação do PA 
2015-2019 
(+2020)

Desenvolvimento 
das Reuniões 
Temá@cas 

Validação das 
Ofertas Turís@cas 

Validação das 
Áreas Temá@cas

Elaboração de 
uma Estratégia e 
Objetivos e novo 
Plano de Ação 
2021-2024

Preenchimento 
do Formulário de 
Candidatura e 
assinar princípios 
da CETS

Submeter dossier 
de reavaliação

Reavaliação da CETS do Alto Minho
• Atraso de um ano na entrega do dossier de recandidatura devido à 

implementação da Fase II da CETS em 2019

• Nova data limite pedida para submeter dossier: 28 de maio de 2021 

Plano de 
Ação 2015-
2019 (+2020)
(6 anos)

Plano de 
Ação 2021-
2024
(4 anos)

5/2021



Apresentação e validação:
Documento de avaliação do PA 2015-2019 (+2020)
• Grau de execução física (geral, detalhado e por promotor)
• Principais conclusões

• Grau de execução financeira (por promotor)
• Principais conclusões
• Ações executadas não previstas no PA

• Recomendações da auditora
• Recomendações da PN para o próximo PA



Grau de execução física GERAL

% 
EXECUÇÃO 

GRAU DE EXECUÇÃO 

0% L Ação não iniciada (ANI) 

1% - 50% LK Ação iniciada (AI) 

51% - 99% KJ Ação avançada (AA) 

100% J Ação finalizada (AF) 

 

• Grau de execução de cada ação feito com base na es4ma4va dada pelo promotor
• Percentagem de execução do Plano de Ação ob4da através da ponderação de cada uma das 

categorias 
[[(ANI x 0) + (AI x 0,33) + (AA x 0,66) + (AF x 1) / Nº ações] x 100]

GRAU DE EXECUÇÃO Nº DE AÇÕES % 

   L Ação não iniciada (ANI) 25 35 

LK Ação iniciada (AI) 11 15 

KJ Ação avançada (AA) 12 17 

   J Ação finalizada (AF) 23 32 

TOTAL 71 100 
 

• O grau de execução global foi de 49%



Grau de execução física DETALHADO 1/6



Grau de execução física DETALHADO 2/6



Grau de execução física DETALHADO 3/6



Grau de execução física DETALHADO 4/6



Grau de execução física DETALHADO 5/6



Grau de execução física DETALHADO 6/6



Grau de execução física POR PROMOTOR

ENTIDADE
ANI
L

AI
LK

AA
KJ

AF
J

GRAU 
EXECUÇÃO 

GLOBAL
Nº % Nº % Nº % Nº % %

Comunidade Intermunicipal do Alto Minho 3 17 5 28 4 22 6 33 57
Câmara Municipal de Caminha 2 29 0 - 1 14 4 57 67
Câmara Municipal de Monção 0 - 0 - 1 33 2 67 89
Câmara Municipal de Paredes de Coura 0 - 4 50 3 38 1 13 54
Câmara Municipal de Ponte de Lima 1 11 1 11 3 33 4 44 70
Câmara Municipal de Valença 0 - 0 - 1 100 0 - 66
Câmara Municipal de Viana do Castelo 2 15 2 15 3 23 6 46 66
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 0 - 1 13 4 50 3 38 75
ICNF 2 67 0 - 0 - 1 33 33
Turismo do Porto e Norte de Portugal, E.R. 9 90 0 - 1 10 0 - 7
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 1 100 0 - 0 - 0 - 0
ADRIL 0 - 0 - 0 - 1 100 100
ADRIMINHO 1 33 0 - 1 33 1 33 55
Alto Minho TV 1 100 0 - 0 - 0 - 0
AncorEventos 0 - 0 - 0 - 1 100 100
Associação Concelhia das Feiras Novas 0 - 0 - 0 - 1 100 100
Associação de Turismo de Aldeia 1 100 0 - 0 - 0 - 0
Associação Parques Com Vida 2 100 0 - 0 - 0 - 0
Pastoral do Turismo da Diocese de Bragança 1 100 0 - 0 - 0 - 0
Rancho Folclórico da Casa do Povo de Barbeita 0 - 0 - 0 - 1 100 100

Grau de execução das ações de 100%

Grau de execução acima de 50%

Grau de execução abaixo de 50%

Grau de execução nulo



Grau de execução física PRINCIPAIS CONCLUSÕES

• 32% das ações foram executadas na sua totalidade;
• 17% das ações encontram-se em estado avançado de execução (>50%);
• 15% das ações tiveram menos de 50% de execução;
• 35% das ações, que representam a maioria, não foram iniciadas por:

• Falta de financiamento/aprovação de candidaturas;
• Falta de meios humanos disponíveis;
• Inexistência de secretariado técnico responsável pela animação, coordenação e acompanhamento 

da execução PA;
• O grande nº promotores/ações tornou a execução do Plano de Ação mais complexo, difícil de 

animar e acompanhar;
• Ausência de dinâmica institucional dos promotores das ações regionais das CETS Norte (TPNP, ICNF, 

UTAD e APCV);
• Falta de articulação e trabalho em rede entre os municípios;
• Outras dificuldades de natureza legal.



Grau de execução financeira POR PROMOTOR
ENTIDADE

INVESTIMENTO PREVISTO
2015-2019

INVESTIMENTO REAL
2015-2019 (+2020)

DESVIO (%)

Comunidade Intermunicipal do Alto Minho 7 360 334 € 8 482 960 € 15
Câmara Municipal de Caminha 1 551 080 € 1 214 204 € -22
Câmara Municipal de Monção 1 325 957 € 1 156 985 € -13
Câmara Municipal de Paredes de Coura 2 887 500 € 2 190 297 € -24
Câmara Municipal de Ponte de Lima 5 454 167 € 3 709 427 € -32
Câmara Municipal de Valença 457 500 € 127 885 € -72
Câmara Municipal de Viana do Castelo 2 372 660 € 1 228 857 € -48
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 2 794 635 € 3 475 302 € 24
Consórcio MinhoIN 128 334 € 0 € -100
Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas 72 000 € 33 000 € -54
Turismo do Porto e Norte de Portugal, E.R. 971 825 € 0 € -100
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 48 000 € 0 € -100
ADERE-Peneda Gerês 128 334 € 0 € -100
ADRIL – Assoc. Desenv. Rural Integrado do Lima 1 000 € DND -
ADRIMINHO – Assoc. Desenv. Rural Integrado do Vale do Minho 136 000 € DND* -
Alto Minho TV 48 500 € 0 € -100
AncorEventos 1 166 665 € DND* -
Associação Concelhia das Feiras Novas 1 166 665 € DND* -
Associação de Turismo de Aldeia 90 000 € 0 € -100
Associação Parques Com Vida 84 962 € 0 € -100
Pastoral do Turismo da Diocese de Bragança 24 400 € 0 € -100
Rancho Folclórico da Casa do Povo de Barbeita 325 000 € 325 000 € 0

INVESTIMENTO TOTAL PA 28 595 519 € 21 943 917 € -23



Grau de execução financeira PRINCIPAIS CONCLUSÕES

• 26 das 71 ações apresentam um desvio negativo entre o investimento previsto e o real; 

• 10 ações apresentam um desvio positivo entre o investimento previsto e o real;

• Apenas 5 ações não apresentaram qualquer desvio entre o investimento previsto e o real; 

• Mais de metade (56%) do total de investimento do PA está concentrado em 6 ações (I.1 
Mobilidade e acessibilidade universal, IV.58 Centro de BTT do Corno de Bico, IV.63 - Programação 
cultural do Alto Minho, IV.66 Monção, cultura e tradição, IV.67 Ponte de Lima, cultura e tradição, IV.68 
Vila Nova de Cerveira, cultura e tradição);

• O investimento total realizado no território CETS do Alto Minho no 
âmbito do Plano de Ação 2015-2019 (+2020) foi de 21 943 917 €



Ações executadas não previstas no PA
# NOME AÇÃO PROMOTOR PRAZO EXECUÇÃO INVESTIMENTO ÂMBITO TERRITORIAL 

I.72 Geoparque Litoral de Viana do Castelo
Câmara Municipal de Viana do 
Castelo

2016-2020 700 000 € Município de Viana do Castelo

I.73
O Lobo e Homem: Proteger, Valorizar e 
Sensibilizar

Município de Paredes de Coura, 
CIBIO, Freguesia de Castanheira

2016-2020 160 626 €
Municípios de Paredes de Coura, 
Arcos de Valdevez, Ponte Lima e 
Valença

III.74 Guia para a promoção do Turismo Eurocidade Cerveira Tomiño 2019-2020 13 000 € Vila Nova de Cerveira e Tomiño

IV.75 Percursos do Homem e do Garrano
Câmara Municipal de Viana do 
Castelo

2017-2019 150 692 € Município de Viana do Castelo

IV.76 App Turismo Acessível Eurocidade Cerveira Tomiño 2019-2020 7 000 € Vila Nova de Cerveira e Tomiño

1 031 318 €

Foram executadas 5 ações, as quais representam um investimento total de 1 031 318 € 

No total investiram-se 22 975 235 € (3,8 milhões €/ano)



Recomendações da auditora (2015)

1. Definir novas ações específicas ou identificar e estruturar as atuais 
atividades turísticas, onde a natureza não tem apenas valor 
paisagístico mas é considerada um valor por si 

2. Fazer um esforço para convidar PME especializadas em turismo 
de natureza  para o Fórum Permanente de Turismo Sustentável

3. Harmonizar as marcas associadas ao setor turístico 
4. Envolver os postos de turismo dos centros das cidades na CETS
5. Dinamizar a informação sobre infraestruturas e serviços turísticos 

acessíveis 



Recomendações da PN para o próximo PA (1/2)
• Estabelecer o modelo de gestão e implementação da CETS, garantindo uma capacidade de 

Secretariado Técnico para a animação, coordenação e monitorização em dedicação 
exclusiva, essencial ao seu sucesso de uma forma clara, inequívoca e com os meios 
humanos e financeiros suficientes;

• Procurar um envolvimento mais ativo dos municípios, principais parceiros da CETS do 
Alto Minho, fazendo da Estratégia e respetivo Plano de Ação da CETS um documento de 
referência para a priorização do investimento público no setor do turismo de natureza;

• Desenvolver Grupos de Trabalho Temáticos para melhorar o trabalho em rede entre  
municípios e parceiros privados, essencial à implementação das ações no Alto Minho;



Recomendações para o próximo PA (2/2)
• Dinamizar uma aproximação estratégica entre as CETS do AM e do PNPG como 

territórios da mesma CIM e garantir maior envolvimento institucional das entidades com 
competências na área do turismo na implementação destas CETS;

• Ter em consideração a coerência e o grau de resposta das ações que integram o Plano 
de Ação, aos objetivos gerais e específicos definidos na Estratégia de Desenvolvimento 
Turístico Sustentável; 

• Ser mais realista, evitando um número excessivo de promotores, de ações e de valor de 
investimento, identificando as ações prioritárias estruturantes, claramente associadas à 
sustentabilidade e ao Turismo Natureza, concentrando os esforços de implementação;

• Procurar que o Plano de Ação não seja um somatório de ações de caráter municipal, 
mas antes integre as ações de caráter territorial Alto Minho, promovendo o trabalho em rede 
em todas as áreas de atuação.



Debate
Durante o debate, gostaríamos de contar com a sua participação. 
• Intervenção: levante a mão virtual        para pedir para falar e aguarde as instruções do 

moderador.

• Chat: Escreva a sua pergunta no Cisco Webex® Bato-papo. O moderador fará uma seleção entre 
todas as perguntas feitas.



Pausa

-Estamos de volta em 15 minutos -



Sessão Plenária

Constituição dos grupos de trabalho e explicação da 
metodologia de trabalho para a “validação das 
ofertas para o Turismo de Natureza do Alto Minho no 
anterior PA (2015-2019)”

Paulo Castro, Ponto Natura



Sessões Paralelas de Grupos de Trabalho Temáticos
• Cada grupo irá reunir virtualmente em salas diferentes durante uma hora

Objetivo: Apresentar, discutir e validar as ofertas turísticas da nova 
Estratégia e Plano de Ação para o próximo PA 2021-2024 

GRUPO 1: Institucionais

Animador: Paulo Castro

Relator: Sandra Estevens

GRUPO 2: Alojamento, 
Restauração e Pontos venda

Animador: Goretti Silva

Relator: Alexandra Nogueira

GRUPO 3: EAT, CEA, AVT 
e Transportes

Animador: Marina Carvalho

Relator: Filipa Lima



1.Validação das Ofertas turísticas do anterior PA 2015-
2019 pela ETP RESULTADOS
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1. Validação das Ofertas turísticas do anterior PA 
pela ETP PRINCIPAIS ALTERAÇÕES PROPOSTAS

• “Montanhas” e “Os Vales e os Grandes rios do Minho e do Lima”
foram eliminadas pela natureza geográfica enquanto as restantes são
funcionais;

• Faz-se a fusão das “Águas bravas e Desportos náuticos” com “o
Mar e as Atividades marítimas” pela sua afinidade e existência das
iniciativas “Estação Náutica do Alto Minho” e “Blueways”;

• Integram-se as duas ofertas sugeridas pela ETP, “Walking &
Cycling” e “Caminho Português de Santiago”;

• Alterou-se designação da oferta “Património”.



1. Validação das Ofertas turísticas apresentadas no 
PA 2015-2019 (+2020) PRINCIPAIS ALTERAÇÕES

As ofertas para a próxima Estratégia & Objetivos da CETS AM passam a ser:

6 ofertas diferenciadoras 2015-2020
1. O mar e as atividades marítimas
2. Os vales dos Rios Minho e Lima
3. Águas Bravas e desportos aquáticos
4. Montanhas
5. Património, cultura e tradições
6. Gastronomia e vinhos

5 ofertas diferenciadoras 2021-2024

1. Gastronomia e vinhos
2. Património, iden8dade cultural e eventos 
“ECO”
3. Alto Minho Greenways (walking & cycling)
4. Caminhos de Santiago*

5. Alto Minho Blueways e Estação Náu8ca
do Alto Minho

*(Caminho Português de San5ago (central), Caminho Português pela Costa, Caminho de Torres, Caminho Minhoto Ribeiro)



Sessões Paralelas de Grupos de Trabalho Temáticos

-Voltamos à sessão plenária em 60 minutos-



Sessão Plenária

-Resumo do dia 1-



OBRIGADA PELA VOSSA ATENÇÃO!
ATÉ AMANHÃ!

Paulo Castro, Consultor 

CARTA EUROPEIA DE TURISMO SUSTENTÁVEL 
DO ALTO MINHO

M: Rua Amadeu Sousa Cardoso, nº6
4750-175 Nogueira | Braga

E: paulo.castro@pontonatura.com | sofia.alves@pontonatura.com | ana.lima@pontonatura.com

S: ww.pontonatura.com

T: (+351) 253685316  |  (+351) 926227623


